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A Disfunção Temporomandibular (DTM) abrange um conjunto de sinais e sintomas que 
envolvem os músculos mastigatórios, as ATM e estruturas associadas. O objetivo do 
estudo foi verificar as características clínica de indivíduos com DTM segundo o 
RDC/TMD. Estudo exploratório e retrospectivo, com abordagem quantitativa, 
desenvolvido na Universidade de Fortaleza. A amostra foi composta pelos prontuários 
dos pacientes com DTM atendidos na Clínica Integrada de Odontologia no período de 
2015 a 2017. Os dados foram tabulados em uma planilha do Excel 2017, sendo excluídos 
os participantes com o prontuário incompleto e idade inferior a 18 anos. O estudo seguiu 
as normas e princípios éticos de pesquisa em seres humanos, segundo a resolução 466/12 
do Conselho Nacional de Saúde. Após análise dos dados foram coletados 107 prontuários, 
destes 27 foram excluídos por estarem incompletos, obtendo assim, uma amostra de 80 
participantes. O gênero feminino apresentou maior prevalência 64% e o masculino 16%, 
com idade variando ente 18 e 78 anos e média de ±37,9. Quando classificados nos 
subgrupos de DTM, 26% apresentou-se no G1 e G3 associados; 25% apenas no G1 
representando a maioria da amostra, o grupo G2 não obteve nenhum indivíduo seguido 
do G2 e G3 representam os subgrupos com menor representatividade.  Infere-se que a 
prevalência de pacientes com DTM foi maior para o gênero feminino, na idade média de 
adulto jovem, e os tipos de DTM mais comuns foram G1, e G1 G3 para ambos os gêneros. 
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